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O ESPECTRO, 
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Li&boá, t6 .d~, âbfil 
~ qu:estlfo da. ~n~rf~renci:a ióg)~.za es~* ~oj.e 

Fesolvi~a. Sabemõs a funde a !>Úa histo~·ia,, que 
."vamos fazer patente. 

Os minisJ::tos d.e: Lisboa, perd~na.o as espe, 
r~nç·l!,s ·g.e vencer a c11:usa nao~on11-.l p.or força,s 
pr.o.p,ri~1 h~víam.,iníplo~go1 àe urãqe e;:gajda(!' 
a pr.otecçã:9 e au>iiiio do g~bin:ete. britannico 
p·or meio' de-.uma- nota: 'd~i~i'ila a lóril 1~-ãlmers
ton ~rn J!.7 dê' 1!'.J~i'Ço, na q'u~l po.r. toçl;o/s ·os ID;o
clos hu~Q}h9k.'lll fa7'~r- p.~.l'ª~·~h: · çol.DO ind~sp,in-
11aveil a i'n.teJfereQci;i. etiirl).ogei:ra nçs noss9s J'.!0· 
gociõs. ,..AlJegay:am nà· sua avilt:ilnte supplica 
ii:~e .a r.ev:otii~P. nacional e);'a ui:n;i, insufreiçlto 
triigi,t~List:lt, ~encl,,o PºJ? fim qé~filrl'<:inar D. l\f!!.-
1,ia · n,; p11<J1a 11.cclamail' TI.. :l'tfig;~el,, tRer.igand'.Q; 
tli-e~ta s.oi't'e a pe.ssoa ·e. élynasvia pa or,ailllia 1 e 
airidá m:e.&mó o .saoego ~a. Fel(inaula;. e .~'ue por 
i~~o !le, ;d:evia ent~nd er chegado ê;i caso d'IJ;1gla
te(J1 in terfer-ir. nl~st~ n:eg,ogi?1 por- ~e11 um!!!.' d~s 
~.oten:cias sigjlatal'ias do trãtado <1:<1-1 9_uad11uJ?la 
alliari'~i. .. reclamandà por consequeocia todo o 
s.e!l au~xilió· e . p,t:ót}~~çã:i;i. .. 

F:i:o~laJ,Davam 'os e11·bl'.alistaS· 'que nãp -~a'l'.daria 
:iwr 1mr:te do g.apirtete ingJez ,~ resolJlç~o fawp 
vavel' da,,:r:eelam'llçAó qn'O lhe tinham diri~id.o; 
-e na aem~na· p~8sada ee.palhayam que o t>a.r~d' 
de Moifqorvo pii.rtibi.p'~ra d:e Lo:ndr~s, em 30. d9 
tn~z ultil}1~1 f!Y:~ nó\ aí.a iu(m~d'ià.tQ' se ~Qniari.a 
uma delil:íer~Çito a t'lf} r,es,p!lito "p:eio mi ni~teri.o 
brítãnnfoo; ~de se eompremeHia a sulim'ettér 'O 
pa;ttid<> na;'é,iotiai1 a: vo:Q.'.tade ,!i~:p'rfohosa d;os a:u
ct.orJl.$ ~a :embo@cMla. de &· ij.'o.u~ubro• 

No· .di& 'll enti:ou, vjnâo· de Portsmo.uth ~óm 
5 .nias 9.e. Vci3'ge.$, o v~l>:i>,r de iu~l,'i:a io~ll}z. 
Sifion, ti:l}z~n.d9. d~apaQh?:s, EaJ'.l!\ o~ IJlini.Stto~, e 
·patta a le~.a,çlto rl)glez.a. Q;> Qabralis.tas l)iil>he,a• 
vam p·or todij. a ,pàrtê o 'CI.Ue elles chatba~aiµ o 
seu ítíunfo; diziaJil com Ufania que as .esquadrás 
inglezas. li'or :um -lado, os ba'talli(1:e~ qe 0a§t'ella 
por. ol}tro, voari~ 6.Jll l!P~· auiid{\9;.1() !!!!ª o 

tr!!içoêir0; ,golpe· d:'esf<ac,!o de 6 . à'oütnlir.ó estll:yl). 
é'a.Yi'O.l(jal;illo .ifel'lÍI!: p,ôtencjas alYiB;daJ!. F jlltaudo 
aemp,te e:gi 't.~ülr â ve:W,aªe; ~go,i:a o_ Ji~eram 
tl!-m~ell'.\;: emel.ld!l;)'!ilrDO..S esta grande. f!l'lta. rela
ta1fdó iJO.m .e~act'idll.6 o que Rã sõ'.bf.e eàte,..~gó
oió âe' gravê ifup.õrtanci.a. 

Q gii;b~:e.te. bdt1,mni90 ~esRondep.'d,,o á nota 
~os Il)inrs:ti:,os. de:o Lri:i[Joa declara. «.que' nã.? e01~
«sidera de fórma ~lguma cbe~111ao .!' caso de 
t enttar·em :~to ápcorUo a13 p·Q~eiicias .a'i.gn3.tàda~ 
ifü> tr~cJa4o 'âa 1qi1a<lrujla 'allia1f~1,, pr~ncigal
«cm~~ .... p'orcqu~ ~~e. tr..1Hi.rad'~ .. 'se po~1a c'O.ns1~~
u ;àf "tae sÓllH~o·te p.a11a o fim que se concluiu 
«-em 1834; nitó· ~:xistindo· .actuâlmertte as· cír
~.cµmstâp;c.ías que. ·e.n~,iío Ji tQ..J:t:i~~~m n,.e.eef;síi~io. 
~ Q e R_àP. !;~ p,rçç;J.-ªmfa"ª •agw~a D. 11Ugµ~~. Qµ o 
«s~u :g.oy:-erJlo; gue nos.,actos otl:lcia~ publica
(ll'aíjs ~êla1 jwitá: dõ Pótt0 se'·'tem ín"Voôa;dó 1?em
.c,p?e. o 'llO'riie)<lá rainh:a; ·qp:e à 'l\6Yolu_gil:O póp!L: 
~lar· tem del!,JO,Pstrad.o !l,l·~F-1!,rn,~o,~e n~o ser {!ir 
~ rrg'id'!,l oonka a p:e~soa ~de g, :W: •. , seu thr.ono., 
«OU dxuastia; mas sim UID8. '\lemonstráljâÓ· q-e 
«.e:n;ergja nacfonal pãi·a repcimit -qm al>uJ!iV.o 
«:act.o <i§l fot Ça ·[i'(>í1sl'eiim'h,d§ poi: tõt'l'o&. ot ptjn
~eipig.S' CO'º~tituctona;erqlJ:'.e O· _governo fl'jj?.lez 
«rião s!l in.trometterB: n''esfa§. gillcymatanci'à a 
l>clássiinca.r ínerecl:dametll'e ó· ácto .qne e.Ili. n.ô
~nie da; r.ai;dna ~'e, pratico:u '.11,a noyte a~ \)· 'de 
«~outubro-·que pondp ,dé par,t.e e.s·tas• ~oAsiltti~· 
<!'.rações e o ~eu de.sinvolv,i<n9nto o go:verno jn, 
«g:lez só eontempl!l> !fUe·a guerra. cí-vrLes'.f~ at~
\fd·a. e$ Po(-tqgã1; :!Jtíé a paiz. si:i. acha· liói!ror'o, 
~\Sªwe:nh~ 11é:viísta.ªO.; e. qªé ·a. Iogl,at~1•r.a, SÜl,l. 
íAnt.i.g:a e·· 1e~P.Px â.~l a.lli~d!l,. n~o pj,de: 'E§nc~" 
~·i·ar sem o m!J.1~ profun.ilo pen t1illenw de dor 
«urn'à similllà~e prespêcti 11; q:U:e . des~janílo 
~'1Iiui verd~&ei'tl!>lli~nt~ que ~ p.az, fu:Bi~á , ira 
<i;Ifu~rdaeye1 'Se cons9lide: niy J;!'enin.sµl11-1• de boa 
«.vontade IT'l Rrest~rá a u'ma' 90.nye~te'rite me• 
(·di'á'Ção it'accordo com o gâ:bfnétlr 'll1f .lfa;(ldd1 
« uuíiv vlfZ'> quê S. ?if.. a. raiii,ij·a de .Port.trgal se 
«,freste' por ·níei'o «;l.:9s ftelis a9tos

1 
~· ~ôrt~jli~r-se 

~;coµi os ~eqs aµgd!to.S; cujo11 ~inmoa lhe ,est-ão 
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~.alienados; e para tal fim julga o governo b11i
«Íartoico como wdispensavel desde já: 

a l.0 Q;ue se poohR. em pleno v1gor e fiel 
«exeçuçlto o. carta .constitucional com todas as 
«suas garantias politicaa e individuaes1 aem a 
amenor reslric9ão. 

u2·:0 Que ~ rainha nomeie um ·ministerio 
a com posto de peas.oa11 Ct\jO bom. ÇAra~t.er e seni 
~tímentoa polnicos olfer11çam garautias li. opi
c nião pnbliea, e que por maneira alguma se 
~tenham mostrado sectarios ou adherentes do 
csystema Keguido desde 6 de outubr-0. 

«3.0 Que prompfamente sejam convocadas 
«a~ c1lrt6ll g!lra.es dl,f. nação. 

~'~·-º Que se 4!l.clarem de nenhum e[eito 
doffas as medidas decretadas pelôs rriinisfros, 
•em .nome da rainha; ex.orbitante;> do poder 
,Jegal que a carta confere ao executivo. 

c5.0 Quo sejam declarados como nllo exis
~t~11~s, e para mais se não fazer menção, to· 
ttdi>s os deor9tos de exanthoraçilo ~e pO\!tos, 
~lOgar,es, titiílç_s, ~condecoraçlles, e, ~onr~s que 
'«se tà'l)hlim ~l1blicàd~ :ficando consideradás pa
Qra todod 08 effeitos as pessoas exauthoradas 
•como se taes de'ilre.tos nunca existissem. 

~.6.0 ~ue saj~m restituídos prq~ptam.ente 
«ao reinb,, e 'i\~ ~aa famiJi~ 08 i!l'fêlize~. que 
•Íot~ deport~do~ Rll!ª Afr1ca, e, que ~~ri, ~u 
«em QUt~a q.ualquet parte, , se achem Pr-~vados 
u da sua. li berd"\de, ou aioda mesmo fossem 
uco,ns.~rángidos à sair para f6ra do reino, CO· 
.:mo_ succed,eu com uma personagem eminentw 
~por. se_us Sllrvi~q~ e dedicação á rainha e A 
« éartã constitufüónal. 

i' -:-i t 1 .. ,. 

«~º ']fo ca~o ~~ ·caue -a ~ain4a ,ayol,l.i~e. pai' a. 
~destle logo ~z'er ~ecutor as confo iÇ1lea pro· 
a poi!t&s pelo governo britannico, este se com-
41promette a. uaar de t.odos es meios efficazea e 
«C6Iivenioote~ para que as condicções ind\cadàs 
ameyeça,w a 'fh~ren,cia ~·~quelles q!le nas mes
llll~~ l!ºÇlem. ser l~lé~e_88ados.)) 

O conhecimento d'esta nora em termos tllo
éx·plicitos cleÍ('Oil COtnó petfificad'oiJ 08 minÍs\roli 
de Lisboa, que -uo dia 13 se reUJ>.ir11:m na se· 
cretacia., do re.ino convocando para a uma hora 
d!/> ta_rde diffei:en™ individuos, que quizera.m 
ouvir1 entre os' quaes sabemos que fôiil. o vis· 
o-on.de 4e Tha~oru-e, os cpnselheiJ:o~ ~fül.lo r, Car
v~lh.q,, ~hnoel pua.-çte ~e~tilo, F~lgueiras,_ ~i
~~.oga, p,resident~ qa rela9ilo, os procu-radores 
rêgió,s ~a corôa e tàz-enclá, o Trigueiros, B!j,yut'él, 
e GÕ'mes de Castro. O vi•conde deLaborim 
f~rece ~e fall4ra em /o~o das ~egr~~, que in· 
V.oc'ãra o 1condesta.ve11 e profe1·ira ôutra,s mui· 
-tl ~,r ,. ')f('º ri:i- fH) · ' r; ·~" , 

'ª!li c2o~,qrs no ~e~1 gõ~f1? cu,·~s'rn~. ~ l\'errão 
gritou ·cº?ffº ~m pbssesso1 élllmou qúe todos' se 
a~vffm ar'maf/,~ué ~ condiçêíés prop_ostal! 'er~m 
~nominio'sas ao ' mai'a'~x~~ivo pqnto.J e que nlro 
~e diry:etia ce~er te fÓp~a ~lg11m,a, _p~rqp~ os 
lqgle~eti, 'e~pre fa-:?~ecer~~ º'! r~yolti01?n,t1;~1os. 

Rt:' º1?im~~ d~ Ç~stri d,!;tto~.,~ ao1s i~~l~~es 
como S 'i!hiallO aos. mour.oR;' faltou no. reJne1to 
) 'fJ.8$ Yfl riõfi~ft,; ~; O l'rtJ t <1t~ 1 r .,.. '°'(>- '7.J r~• ~)· 

que elle 'lhes tinb,ti imposto dm:an~o a.eu mi
nii!t.el!io, em herméneutic.a diplomatice., e ou
tros despropositos taes que o proprio Bayard 
se mostrou admirado de tenta ignoràocia e de 
tanta ousadia. 

<p ministros do i;eino, justiça, marinha e 
~st;rting~i r?~ ~~clar\lr.im que as pi:opostas eram 
tn.a~.e.1~_1ss1 !i'e1s. q d.a, 19'uerra. v.o ta. va. ;por ella.s por 
co.nheéer a idipossib)lida.de de ser ven·cido o 
povo pelas arma.e. O' da fazendR quando ouvia 
os protestos d.a nossa nacionalidad&' offendida 
e appello para. as armas, encolhia os hombros, 
na-se, e declarava g:ue tudo a2uillo era m~'ito 
bom; mas que o peiw· e·ra o não haver dinhdfro. 

P..õ1· fim concluir.am dizendo que i;is fo,~ca.s oau
dinás estavam leva.:ntad·as, que não ha.,v-ia reme· 
dio sel!ão pas$ar por baixo d'ellas, e que para. 
isso se buscassem quantos meios fossem po11siveis 
para que as cond~ções offerecida.s não sendo, 
cómo não seriam, pp_stas d,e parte, fossem pelo 
menos .modiiicadas: 

Mas no oaso d(} nlÍ!{ q s4rem., Ee~gunta~a o 
tnibistêrio. Soffi·er e .. callar respondiji.m o~ 1·igí -
dos amaulcs da 1lOS.sa. independenciJ•-e naciona
lidade. 

Toda a papellada, com estas opíniões juntas, 
foi apresentada ao .Conselho d'estado no élia lb. 

A:qui novl,\ cele1,1-m'a :Se levanta, ~ a Wbécili
da<fe:. e ignora.rl'cil). do miníatel'ÍO é avgui'da. pe
los .sens co·partidarios, Em vito se ~treia D. 
Manu"l de Por~gal para mostrar qoe é resolu
to e esparto, e o A1Mcelliuo Maximo gasta mal 
a sua- eloquenci11 em querer provar g:ue Oll re
cur'sps do paiz são immensoii lançandó os olhos 
par.11 a~ joias da. corôa.; por que. o patriatchà, 
falland-0 pela booca de J e$us Chr~sto; declara, 
com magua, que não ha magia em v'-0z nenhn~ 
ma do mundo que arrebanhe o povo á roda de 
um tbrono cujos d~raus o ruinisterio tem sal
picado com o sangue ,dos eubditos mais fieis, 
cuhl'ilido com o né.g1·0 crepe ·a estatu~ da }i. 
berdádtr, A concl~s~o dQ con~~lhq foi-que 68 

acceita·ssen~ 1,1s proposttJ:t, fazendo-sé -tó[l()s os e8· 
for(j()S para serem modificadas. 

Aihi ficam os factos como na verdade se pas· 
aarai:n. Não revelamos n11da ao publico; porque 
os me,swos cabralistas tiveram esse t-rabalho 
v!ndp contai· as Bl\llª vergonhas. AgorA ae ,re
fle'8:5es . 

· Q facto de pedir a intervençltó ~ por ai só 
um escandalo. Um p,iartido nacional nunca o 
fana; o p.n •gressista nunca. recorrera a esse 
meio. A naç!lo póde dftbellar as facç?es1 e se nilo 
as debolla ~ poi;que, o seu "ome é iµ.vocado e~ 
vf 9;· ,glteIB, ~erw_ 11: m~w~i' t~m ~ f~J;Ç!\1 -~ .q ucm 
J~~ :f~r~a P/'l>P~llj. ll~rJ: ~~soa a:. ~~~f~~-
~. m_tqr~ençap! pó18~ nko a1gn11if~.Jª ~e~p 

'\~e.li'. CÔl'~ quen!). súl:iJ\lga.\' a m$,or:1a com a 
mmorm, o aue é o méSlno nue totnar se 11,bs9,-

• t ~ ' i' 1' 1~ ~\ 1 1 . ( 

l~~- r ilespo\ic~. 
. 1i1 ~9ª. nl8 ~lP~WPl"w.~s, q_µ~ ~ Pª~~o -~P1~ill 

suec_umh1r.n',eata lqJta.desigtl;i,11.. Certo, uA,.t. v1sla. 
J ~llp , ãtfí .~ ",. JM:-:· ru· u 'Ji •\fJ~ ~ l, r,11 ~ol. 
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se-.lhe· q:tte·,os.milit.ares ,etâlll :uns 'P,~'ifJ:ãtQe,,Í mu'i
to· atrogantes e V"áienfes j:fll;?;n,do ó"p_ei!ig<> esta-v:a 
long;e,, frajl()s e iqedi:os.os· quando: e11~a\,a perfo-. 
Q niarliy~z desforrdti·11e" <.Hlm~~nd9 por ,alií a 
tornar a cu'lp,a ;k faH'lt de ;gefieraés: _ .• 

.Q .. Sliwalbak J6i, é:sc:m:lde1,·s~. eJll Elvas., O 
Al~m'tej9 est!Í ~ll's.aft.onta'd_g., ~ to:tl91".0líso-., 

Lispóa t~m pJ!.~senoiafo es~§ iaaJI e·voltai; dos 
generàies 9'a cõtte, qi.Ie príncipiafü Íódbs o'S dfa.s 
as s.illts-op.er;\ções, ·e a:& 1a:~11ba~ i'fugiritlo l(erapr-11 
par,&' a c;i:pit~!. Pois ap,es~r d'iss~ o Bªi'z e11tá 
em · socego., men.o.s..-tt'aq1.J.ellas Rartea· que· oc'ou
pam qa fusurgidos,: e ess.as partes s~o o '! emo 

· iq·do. 

'No. PQ~la'I! lle F~n> J~,~e o !jegui~f,~ . 

_Tendo funiiéa(lô na dia 22· àe mal'ço· l>ela um.a 
hor-lli d.a ·ta'l'de, junto d~ Bari:a Nóv;<i., que él!~ 
é11tra'da P!lit~ •a Cl'este J?Orto e·.º d'Olhlí9., O!!· y~-· 
zn.s reõeltles,, ci,1hique Setra. do -Pifar,, e. cu~tér 
CÍonde de Thoroai'1 ê'onie~àram a. ser éhâ-mid:as 
a 'bo,tâó', totl~~' á6' Ja-n:dras de p,ésUr qu~ ] .áss.a
:V.~m1,._~faz~l\do-,se . ~irQ~ fü~ l:!all1,1 p,?,>r.a ,làµ~ll!l<s 
,q~e. n,jl<i obe.d·ee1;1<T!I ; e ~i:no a. pov-Q.{l~ao' d.'@;. 
lli~ll ·ti~es_se j

1
A corrido ás ã.11m~s, lôgó, que.~sa 

,á.v:ista-iiam oirfdítos 'Va'S,0'~; res,olveu,se,, ã.lli.·9' .em
batque, e:m di'.ffer:en.t.e.s b:).l\~os., de,.patr'ioJ~· ~r
mad9s, qne. foss·em pMhr-B'e·na l roepa ria 1:!,a:rra, 
i>ara pcoteg'er ás lunchas'?'que r.ecolhiam da _pes
~a1 o que se éffeetu~m, e te1n.os a satí~fit;Çãl>. de 
anilu.li:ciar 'a l:fo,~sos. leifoces que o ft~J1ul~do <Ee_s" 
t,a., .q)ler{\~º f•i!- Q 1l'}'lres'i.onl4meµt§>,,de :dois e13ea -
ler,}ls· ço,m ~re~'• s.i;ildad:9s a~maclo·s d9 b!Ji.twlhã9 
nav11'11 e 7· marinhéiró's. ~ui! tiohám sabido ·d'.à 
![ueile~ v~sós em pet:segliiÇ'ào .. tie u.!ÍJall laflch~s, 
qtre nãõ tinli.am qiJe.d:i:l:Q oi>,eQ.e~r ·~ char.r:ui.
mento, 

.. 
0 paqu~t~ ult,imam·ente· ~hegado troiqe"ÍI..ºª 

_nQfici~s ·~ó .. Potto de 'i' g:l:é to; o seu conteúêfo 
e· o ségúinte : 

te.P~ ;feit:J., ·a.õ q,u:).l pm.:ti<lípa:i;afu o~ ~(lld~d.qs. 
B~t: e.asa oc.cal!ilto lli.Zj;tm· e:sf~- q~~ me.ll:i.Qr, fo.
t!l- lhes pa.g,as~em os prets em ve~ :de ga~tar.em 
o a'inlieiro em· fttnc95~s . .Aos ofliciaes. •es.EltO d.e• 
'l.end6 tres, niezcs .de s;dld~j aos aoldÍl(élõs•algu.
mas quiÍ}.zeI!.~J! · O .X:im~nes fo~ a. (Jc:>i~l>,ra .P.a:z 
I'~ ~,i;t.átijar l Q 90.n:tos,, gpréro' qã:o lhe foi!l?.f' 
sivel. Em ii.m ·nção -tem ,v;intem, •e ~-~· d'ahi ~.~ó 

· S'ãó ~o<:Côi:ritlos, 't'àlve-21 haj'íl: algnn:r tumulto s'é-
-. ... .. 
tlO·. • 

«.Pªt.tiu para o ·.AJg11-r'IJ~; um C;lhique co.qi.:ar
lllapl,entp . . ~ . nQssa força ·llUg!llent~ ç:0nsidera
:yelmente·; tQll,oa. os corpos ·de f.inh'a. estão ém. 
grança for]a-. ·A- caiallària e~.tá J>C!â ; .quanao. 
é'onv.~nha 'poremos em cli;lJ!pO §QO oovallos .per 
IQ;. ·menos. • 
· «.~o :rasso que o gov~xy.o, de ~i11p9a ~e yê 

óbr,igado· a êon'fes'iiãr o deà~r'eâ:i'tO ettJ., qlie é fi
dó no êstri ngeiro, a j)intl). 'tem l'.~ceb);do p,.r,o
pos,tª's ·a:~ e,mp.r~stimoã m,ui'to V$\nt;i.josas. 'P.à'J!l,l. 
ac.~bar COm a ]l,1Cf~1 que e11tj. ~ssoll~.n~~O O pai~,, 
ipena-s e precisó que se pr.i~êiFiem :ui.operâÇ:õeà 
o q:~e de. êêi;to '.Ilào '.t,ar.\iiii:ã. , . • 
, ~Gor;re qu:~ o VUlªlO.Q.gaJ ce;pitão gen,era:I' ªª 
~allizl.\.,, va.~ 11er e~o~~ratlo. · . 
, «P. S. ~ora ~esmo · cli~J>ú u'm aoldado do' 

S~lda;nh'!,t qné c-Onlirma.. tuâ-o o que a respeit'o. 
d:a. slll!' ·fot9a Clei!x:õ r,e(ériô_q. » 

Os ,cabralisfas exriltaMin crim ·o facto de': ir a 
na.ii Canap.o e,~taci0.1 1a1'. jUJÍ'.f.,o iJ9. ~rl'.~\ro.,do .P!l
ÇQ1 ~" iiop:yi,Çavil;m· a insult.â.r os 1ciqa.dã:ç.s .Q:oroo 
se, ca~a--um tive.ase um ingf!}~~.~az· d!\l .. ~~.pal'.a lhe 
gµar.'d'ar as. 'costas\ A e•,pert~z~ da,f d.\iha .o:fficiâ! 
nft79 ~grafl:Qu a1> oorpo dipfomatico, e pata des
éli'gaüo cl!essa ~obr& ;gen.~~ o e:ons.ul~ilo ·btitl).:f!· 
ri.1c() a:fi).-:i.:911 bl}Je 9 ·~~gu,1,I1f{l 51JW!lll~~q, q~t~ <la.
mo& na lingua originàl ·e na tl'~éluc~o. IlJil-ó: 

Notice 
'$ 

l:fi;i;tíce i~ ~ef.ehy;,g'i.v:en t}l~t Mia 1Iraj9,a~'s 
sfüp 6Jano'pus bas been stà.fióned of tbe Teh:ei
i:o do P910 ·fi~r · tbe pu:r.pose' .of ·affordi:ng prote
-~tion fo Eh,e live_s. ati;'d, pr.o;perty o.f ~r,J;~J$.)l Sµ
bjeejs in catte.' ofe nee~~-~-· COn~u,l:a~ th.e· 1~ 
t ,ª of, april ($'41·. _.:w, í§m'iti,i, çg~suJ ,g~ri.erªI. 

<c1tP.or.to J0. d'nbr.il . _-Q oastell~ de 'Viànil11-
a.~n.i;la ~~je~e, p,orél)l hl!> J;ieôl fundtd~ e~l'ler~\!-
9,llB de q\le, aucçum~a deo·tro ew, pouc'oíí d1~S'. 
'!Begundo se diz ifàltam aoscsitilldo's· mallti~ehtos 
e.mun~~õ~.' o (t,'tle é çompr;,o~ii,~o p;ela~ d'i'li~!l~
.cms ·que· o,s ·r'ªl>elâ~s tee~ f'.e1t6· P.~ta. ~?Jnm~1-
car RDr Ipl11' com o oastello;_ a~ ,q!J'~es tem. Ji.Í~q «Fáz-~edJQ.be~ 1q~~ a ,nau •. cle s. M. n., Oq- . 
todas iofrucfuosas, e, ·nie8m6 · p.elaoa corre·spon- n~po, éstacioi:~.ou judfo do Terreir-o· dl:> Pa9Q p!iira
detíc;:i'as «l'e :V ale11~'a,: ,ap.r.ehenilida~; ám q;ue .S'ã~ ds:r protecçãó ás -pessoo:s e p ttopri'edades dos 
pr9qiettidõs S!)(fCOtl'Oll:, .tllÍ~i •OS ~ittadçs peile~. Q subfüto.s ,b1•i~1i'rinfüo,s' 110 ,caso de, pcecisarem 
~·0Jl'ipa11deal.l(e,ntQ çi;)li~inu~,. • ·d'e]la~-J}onsula~9 ln:jtawiic.o f6: d.e ap1·il 'de, 

aJoí'to 0~tíl\>sil<d11 S-al~anha te:ve· um Jantar D,!l- , 184.7'.-W;' Sini#i, consu1 ,gera,!. , 

·. 
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DO JORNÁ.L 

O ESPECTRO 

Lisboa, f 8 de ah ril 
As eituaç<ies políticas somem se ~mae após 

das out.ras; e felizmente o horisonte" da oa.usa 
popular estende-se até onde póde chegar a no)
sa vfata. 

A côrte fraca o ab.atida p.ediu a interferencia 
eatrangeil:a, e a Inglaterra offereceu· a sua me
diaç.lio uma vez que o governo da rainha en
trasse no caminho 9a legalidade e da j!lBti)~l1 
ele qué 110.hira em 6 de outttb1·<1· 

Já dissemos qu!_: se congregára a gonte da. 
governança, e que depois de muito barafustar 
votára pela adop'Çíto das pr.6postas ôfterecidíls 
pelo gabinete bri'talltlico ; o cotiselllo d' estado 
foi unanime; o ministe.rio djvidiu-se. Aqui fi
caram as cousa,11. 

Agora sabe-se que o partido da guerra tl'.iun
fou: a cõrte vota por sangue. 

Ainda bem que va-e desamparada de Dous e 
dos homens. O po'l'o fqlga com essa -resoluç~o; 
o Espectro tambem, porque tambe~ é povo. 
A polit~ ficará assim mais alliada da justiça: 
a mediação se ho~ray-a a hun\1.u1idade, se atten
dia a alguns interesses embora illegalmente 
creados1 tam.bem feria muita susceptihilidade, 
dei.xava intacto o :gérme do mal, e.quilibrava 
as forças antagonista's e ri vaes,, sobrecarregava a 
nação com obrigações que não podia desempe
nhar, e ficava a porta aberta para a repetiç:to 
de -novos atteutados. Rect'lnbeoia-se o .crime de 
6 de outubro e n!tó se punia; confessava-se o 
direito populãr, e não se concluia a sua reivin
dicaçít,o. A soberania da nação aio4a üc11va 
mais sequestrada. 

Applaudimos .os ruiontenimentos: o proceder 
da cikte realça o nosso bom direito. 

o paçó vae fa:i:er a guerra sem o voto das 
pessoas mais cordatas do seu partido. Fica as
sim desvirtuada a sea causa. Aa convicções, 
se as havia, desaparecem, e o que v:ae p11-ra 
o camp·o s.~o as ambições igoobeis, e os iut~
resse<1 pessoaes. 

Reuniram·se hoje (18) no p.aço Oll ·&rau.tos do 
cab1·aliemo . • Ali se fa.Uou nas pratas 'dos parti
culares; no emprestimo forçado, em todos os 
meios de assollar o paiz. Disse-se que o p~
tido mini!!'tedal se achava com.promettido por 
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causa. da óôrte; e que hav.eria ; ug1:atidãu da 
parte d'esta se entregasse ~sse partido á junta 
do Porto. 

A carte pela sua pa~te, toda gastronomi.ca, 
toda sy barita, entra ainda oa 1ucta com inten
ção doble. Se vence, o systema absoluto triun
fa1 a sua sede de sangue é saciada, levantam
se os cadafa1s9s, p·ovoam·se os presi:dios de Afri
ca, e a liberdade mor1·e. Se succumbe aprovei
ta-se da mediação, acoeita às condiçiles1 e en
trega. os cada~eres dos seus au;i~go~._em holo
causto á riacionalid:ade offendida, á moral ~u· 
blica ultrajada. 

Engapa-11e a rainha, ou a_ enganam os seus 
conselheiros. N'este jogo de banca n!Io se pá.r.a 
á primeira d"as doas. 'todas as cousas tee_m 
11m praso fat11>l . Og. agora ou nunca: d'aqai 
a mºmentos já é tarde. :Está fechacf:í a porta. 
Se a justiça f?uspendia o seu rigor era para at
tender á humanidaJe. Saorificavamoa á concor
dia. 

Dizem-nos que o ministro de S. M. B. levan
tára o véo do futuro á côrte, e que eselarece-
1·a a rainha a esse respeito d,eclaran·do-lhe que 
d'ora ávante a Inglate1•ra ~o garantia ném a 
sua oorôa nem a dynastia, e que em quanto á 
sua pessoa tinha a.Ili um vaso de guérr!l para a 
receber. 

Assim nem a allegaçlfo de ignorancia póde 
fazer. Joga a corôa nas altwae -de Palmella, 
mas sabe que a j.oga; 1rrrisca o throno de seus 
a.vós e de a.eus filhos, mas sã.be o tj1ie arrisca. 

Tudo se prepara pois, para a guena1 e n'es- • 
ta semana ou ná que vem, vae abrir-se a cam
panh·a. 

Para. atear a guerra ainda mais chegou ahi 
hoje o José Cabral no paquete do Sul. Diz~m 
q,ue a côrte _o cbam'<ti-a,. F.àj v:isitadO!' ~elo José 
Casfilho, pelo perna de pau, e por todos os câ
racteres sordidos e immundos da pandilha. 

,Foi o complemento da pióclamação real de 
6 de· outubro. Se a causa do par1ld,o estava em _ 
scena1 porque ni!o havia de a.pparecer o chefei 
F ica assim o S~ldanha em ~,eguodo 1 e o gene
ral paizauo outra vez vestirá aquella nodoada. 
farda, com a qual le:vou um tiro dos seus na rua. 
do Porto, está quasi a fazer um anno. 

Com tudo a apparição d'este astro, brilhante 
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faz desapparecet• outro. Âffirma·se q~e o cele
?re Dietz ~os. deixa ter9& feira, e que a côrte 
Julgando-o Já maupportavel e grosseiro, lhe dii 
cartaa ~e recommeodaç!lo e credenciau para 
tentar ainda em Londres a malfadada interfe· 
reneia. Os ventos lhe sejam favoraveie, e pra
za aos ceus que não leve aos outros povos o
germe das desgraças, que aqui nos deixou. 

Definida auim a situação doa dois partidos, 
o .popular sabe o ª?u ~ever. Tem por ai o di
reito, a ra1ito, e a JU&llça-tem por ai o paiz, 
os votos das nações extrauhae, as aympathlas 
de todos os coraçilea generosos, em quanto que 
a cô~te lueta sem esperanças, sem gloria e a 
despeito doa conselhos de todoe os seus amigoa, 
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que a queriam e que a nito podem salvar. O 
triunfo será nossso, e será breve. 

A eôrte fez-nos um grande favor optando pe· 
Ia guerra. Não é n'estaa circumalaneiaa a nós 
a quem ella prejudica. A mediaçl'lo podia des
contentar os homens de acção, e entregar o 
paiz a um partido fraco, ~ue nba desse tregoaa 
em logar de paz, e que n uma long& agonia ex· 
tenuásse todas as nosaaa forças em ve?I de as 
reparar por adequados e promptoa remedioa. 
D'aqui a 6 mezes poderia repetir-se em 6 de 
outubro, o que agora é impossível. 

Vamos pois a essa operação que eerá doloro
sa, mas que nos ha de salvar . 

• 

• 


